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VISADO PELA CENSURA 
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Os efeitos do álcool sobre o organismo são bem conhecidos. Fàcilmente se 
chega, pois, á conclusão de que, no caso dos automobilistas, os seus resultados não 
deixarão de ser desastrosos. Quem pega num volante tem de se sujeitar a uma certa 
disciplina. Não precisará de ser tão rigorosa como a dos aviadores, todavia convém 

que cada um adapte o seu proceder às circunstâncias. E também poderá servir de 
auxílio o conhecimento, na generalidade, do tempo de inibição ou demora de refle-
xos causados pelas bebidas mais vulgares, e em quantidades que nos parecem ino-
fensivas. Como ponto de partida para os nossos cálculos, saibamos que, se bebermos 
dois desses vulgares copos de vinho que se tomam a qualquer r e f e i ç ã o, ou um 
whisky ou dois aperitivos, ingerimos dois centilitros de álcool puro e ficamos priva-
dos do socorro dos nossos reflexos normais••• durante uma hora. 

É evidente que uma tal quantidade de álcool não afectará aquilo que podemos 

chamar a nossa serenidade, nem o nosso comportamento social. No entanto, o 

efeito mais importante vai-se produzindo, surda, traiçoeiramente e, durante essa 
hora ficamos à mercê desse inimigo. Só a sorte pode salvar-nos, mas ela nem sem-
pre está para nos proteger. Partindo da quantidade que indicámos para aquelas mui-
to superiores, que é costume ingerir em festas e reuniões, ou até nas sucessivas pa-
ragens que se fazem, com agrado, quando a estrada é longa e sobre ela se debru-
çam restaurantes convidativos, podemos avaliar em que condições se pega muitas 
vezes num volante 1 E, há neste assunto um aspecto muito desagradável, duma f la-
grante mas inevitável injustiça. É que todas as nossas cautelas, uma abstenção que 
será possivelmente um sacrifício, tudo será inútil, se, da parte dos outros, não tiver 

havido iguais cuidados... Mas também é triste privarmo-nos inteiramente de tan-
to néctar que há aí por essas províncias. Em certas circunstâncias, como se con-
seguirá tal coisa? A verdadeira sensatez estará em chegar a um equilíbrio em 

que a prudência não exclua inteiramente o gosto. 
Para isso há dois caminhos. No caso de sermos pessoas disciplinadas, trata-

mos de recorrer ao «alcooltesl»• Sabendo que 3% do álcool que se ingeriu é expeli-

do pelos pulmões, não são precisas grandes matemáticas para se calcular até onde 
se pode ir... e até onde já se foi. Ao contrário do que parece pensarem alguns 

automobilistas, esse objecto é um amigo, e utilizá-lo é uma prova de inteligência. 
(Contlnaa na segunda pdglna) 
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Em visita de Observação e Estudo, relacionadas com a Promoção Turística do Distrito de Baga, 
estiveram nestas acreditadas Termas, os Excelentíssimos Senhores, Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Presidente da Câmara Municipal de Barcelos e Carlos Alberto Vieira de Sousa 
Basto, Presidente da Comissão Municipal de Turismo. Foram recebidos pelo Excelentíssimo Director 
Clínico e proprietário daquelas afamadºs-Termas, Senhor Dr, Mário Viana de Queiroz, nosso Director. 
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Governador Civil 
de Braga 

Na próxima segunda-feira, dia 
10, passa o aniversário natalício 
do Snr. Comendador António 
Maria Santos da Cunha, repre-
sentante do Governo neste Dis. 
trito,aquern O Barcelense apre-
senta respeitosos cumprimentos. 

lfsA R CEL E NSES: 
È em 30 de novembro o 
Cortejo de Oferendas para 
0 nojo Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de 

R cELO• 
1 
1 
1 
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Com a colaboração das Autoridades Civis 
e Religiosas, Indústria, Comércio, as 89 
freguesias, Corporações de Bombeiros, 
Bandas de Música, Ranchos Folclóricos, 

Televisão, etc., etc. Imprensa, Rádio,  
Assista a este Cortejo e traga a sua ajuda 
aos briosos Bombeiros da nossa Terra, 

a 

Artistas da Cerãmica 
Barcelense 
Descoberto=s no BRASIL 
A arte milenar 

da cerâmica te v e 
em Portugal seus 
precursores e ar-
tistas consumados, 
sendo conhecida 
em todo o mundo 
aquela que sai das 
mãos hábeis dos 
barcelenses e que 
enfeita os lares do 
rico e do pobre. 

Tratando-se de 
uma arte artesanal 
e cultuada através 
de séculos, não tar-
daria o dia em que 
a indústria se vol-
tasse para ela, dan-
do-lhe característi-
cas diferentes, en-
tretanto sem dis-
virtuar-lhe as for-
mas primitivas, o 
colorido e as nuan-
ces na sua aplicação industrial. Entretanto, prevalecem para 
os entendidos e colecionadores de todas as partes do mun-
do, os traços manuais de seus artistas, o selo inconfundível 
da mão-de-obra pura, tornando essas pequeninas jóias de. 
argila preciosos ornamentos caseiros, das mais variadas for-
mas e colorido, como autênticos objectos ornamentais ins-
pirados em tradições e em tipos populares. 

A cerâmica barcelense, nesse particular, adquiriu foros 
universalistas, e seus artistas consumados grangearam popu-
laridade e renome, cujas obras são adquiridas por turistas 
de todos os quadrantes da terra, como objectos de inestimá-
vel valor. 

Nossa reportagem foi encontrar no Estado do Rio, no 
município de São Gonçalo, dois notáveis artistas da cerâmica. 
Trata-se dos Snrs. Armando Ferreira, natural de Barcelos, 
renomado moldador de cerâmica, imigrado para o Brasil 
em 1959, e associado ao patrício Manuel Valente Manaia, 
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Minha Mãe 
Oh 1 minha santa hlãe, que deste vida, 
o coração levaste tão cansado, 
sem ter ao pé de ti, amargurado, 
o meu olhar, ó linda Alãe querida! 

Seio de cravos, rosas e açucenas, 
que a minha frortte tanto perfumava, 
quando em pequena a ele me encostava 
e, a soluçar, contava as minhas penas 

U monstro negro, porque m'a levaste, 
e para sempre a alma me enlutaste ? 
AI! quantas lágrimas então chorei 1 

Pobre Alãezinha ! Se tu W d s no Céu, 
vendo meu Pai, amado esposo teu, 
jâ perdoaste a dor que te causei. 

Adélla Augusta Fça de Queiroz' Vaz 
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Continuaf o da página 1 

Há estabelecimentos ingleses — e acrescente-se que a Inglaterra foi dos últimos 
países a adoptá-lo — junto das grandes rodovias que os põem â disposição dos seus 
clientes. Na Alemanha, vendem-se em todos os armazéns, por um preço muito 
acessível. Os clientes de alguns cabarets de Munique recebem-nos como oferta 
da casa. O que é certo é que qualquer automobilista aplica a si mesmo, rotinei-
ramente, o «ateooltest» e procede de acordo com o resultado. Sabe que está, a defen-

der-se. Na verdade, tudo se simplifica: ou a pessoa bebe aquele mínimo que o 

«alcooltest» permite, ou, se quer aumentar a dose, faz as contas ao tempo que deve 

esperar pela recuperação da totalidade das suas faculdades sensoriais. 
O outro processo consiste em beber até ter vontade ou até satisfazer as solicita-

ções do ambiente. Então, não há outra saída: desista-se de pegar no volante, por 
um bom par de horas. Ë necessário voltar a casa, continuar viagem imediatamente 
ou simplesmente nos é vedado permanecer naquele lugar por mais tempo? 

Os países que vão à frente nesta «batalha da estrada» — e atrás na lista de aci-

dentes — têm já para estes casos solução. Uma coisa extremamente simples, espécie 
de ovo de Colombo. Na Dinamarca, por exemplo, há um número de telefone sal-
vador. Aí se encontra sempre, pronto a ; ocorrer, quem conduza ao seu destino o 
automobilista que não se encontra nas condições necessárias. Note-se que não dize-

mos ébrio. Apenas isto: não estar nas condições necessárias. 
Deve ser, porém, na Suécia que se chegou à fórmula mais simples. Em festas, reu-

niões, cada um bebe quanto lhe apetece mas há um homem que não ingere uma gota de 
álcool. Mistura-se aos convidados e espera que algum tenha de ser levado a casa. Entre-
tanto os outros esperarão vez, e é de calcular que o homem terá bastante que fazer... 

Escrevendo estas palavras, parece-nos que tocamos num assunto de muita importân-
cia e de especial oportunidade. Efectivamente, a segurança em ruas e estradas depende 
muito da prontidão dos nossos reflexos. Ora, com o frio, com o tempo desagradável, somos 
mais fàcilmente solicitados para uma bebida que nos reconforte. E, se as festas se encadeiam 
uma nas outras — ou se procedemos como se assim fosse, então o perigo é constante e imi-
nente. ( Prevenção Rodoviária Portuguesa) 

ARTISTAS DA CERÂMICA 

BARCELENSE DESCOBERTOS 

NO BRASIL 
(Continua fão da 1.8 página) 

natural de Murtosa, que se dedicam à cerâmica em sua olaria, reprodu-
zindo na sua arte artesanal aquelas mesmíssimas peças de Barcelos, sem 
esquecerem as nuanzes coloríaticas que lhes dão valor e popularidade 
das cerâmicas barcelenses tradicionais. 

Armando Ferreira encontrou em Manuel Valente lianaia um 
colaborador entusiasta e fiel, cujo trabalho conjugado resulta em obra 
perfeita, de bom gosto e inspiração, cabendo a este último a tarefa 
de dar colorido às peças concluídas, tornando-se um emérito artista 
das tintas, principalmente naquelas figuras de galos — tradicionais em 
Barcelos e disputados pelo mundo inteiro, e sem favor nenhum idên-
ticas àquelas que saem das mãos dcs seus artesãos barce'enses, e 
adquiridas por comerciantes inescrupulosos, e vendidas aos coleciona-
dores como «autênticas» peças barcelenses. 

Aproveitamos a oportunidade para chamar a atenção das autori-
dades para o trabalho anónimo desses artistas da cerâmica, pois o que 
fazem poderia tornar-se riqueza nacional e sobretudo uma atracção 
turística e, aproveitada no sentido de valorizar-se como indústria-arte-
sanal em benefício do Turismo nacional, do património artístico e cul. 
tural do Estado, pois se trata de uma obra de dois portugueses e mem. 
bros natos da comunidade luso-brasileira. 

Da brilhante Revista -= «PORTUGAL BRASIL> 
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(Bispo de Inhambane) 

Soubemos que Sua Excelên-
cia Reverendíssima o Senhor 
Bispo de Inhambane, (Moçam-
bique) D. Ernesto Gonçalves 
da Costa, já chegou a sua Casa 
de São Romão da Ucha, para 
fazer uma visita a seus vene-
randos Pais e restantes familia-
res, ali radicados. 

Respeitosos cumprimentos. 

sistência com o sul quando o nor-
te, a par dos seus monumentos, 
tem esse incomparável jardim que 
é o Minho, a pedir meças a todos. 

Avelino Pires Carneiro 
Encontra-se, há dias já, entre 

nós, este querido filho de Fão e 
seu ilustre benemérito. 

Este nosso prezado conterrâneo 
vindo visitar o terrunho natal vem 
igualmente, retemperar um pouco 
a sua saúde e descansar na terra 
mãe de toda uma vida de trabalho 
e acção. 
Amigo e benfeitor do I ospital, 

Bombeiros, Bom Jesus e da Con-
Jerëncia de S. Vicente de Paulo, 
instituições pelas quais tem tido 
sempre o maior dos carinhos, vai 
certamente, uma vez entre nós, 
procurar saber da existência das 
mesmas nos momentos de calma-
ria que sucedem ao pó levantado. 

Porque o sabemos sempre inte-
ressado em todas as coisas da sua 
e nossa terra e, até, nos seus peque-
nos pormenores, lhe prometemos, 
dentro do possível, uns momentos 
de cavaqueira que não deixarão de 
o surpreender pelo que de inédito 

Aqui, janela de Fão 
(Continuação da página 4) 

Segundo o que nos fei dado 
verificar, há necessidade de ràpi-
damente se iniciarem as obras de 
modo a evitar-se que esta capeli-
nha de tão belas tradições entre 
nós chegue à ruína. 
Há cerca de dois anos que, sem 

uma pública explicação, o respe-
ctivo tesoureiro resolveu acabar 
com a festinha anual que, desde há 
longos anos vivia no coração da 
nossa gente e também dos vizinhos. 
Não se compreende tal atitude 

e, agora, também não compreen-
demos porgLe estando a capelinha 
a necessitar de reparações imedia-
tas não sejam aplicadas nela as vá-
rias verbas existentes que à festa 
estavam destinadas. 

Oxalá que este nosso reparo seja 
devidamente compreendido e se 
evitem maiores. perj uízos ❑esta ca-
pelinha que constitue património 
de Fão e pelo que temos todos o 
dever de a zelar, Tem a palavra o 
último tesoureiro Sr. Manuel Pires 
do Monte, 

0 Turismo Nortenlio 
Lemos nos respectivos órgãos 

de informação que partiram, últi-
mamente, para a América do Nor-
te largas representações de hotelei-
ros do Algarve, onde, por certo, 
vão fazer propaganda turística 
daquela região. 
L com referência aos centros 

do Norte? 
O Porto, Póvoa de Varzim, Ofir-

-Fão, Braga, Barcelos e Viana do 
Castelo não terão nada a dizer? 
Não compreendemos tanta ia-

encerram. 

0 desporto local 

• l" 1Effiff_T• Doce e Salgada•}• 
D. Palmira Maria da Nova Figueiredo 

No passado dia 31 de Outubro, faleceu nesta vila, esta bondosa 
Senhora, dedicada esposa do nosso prezado Amigo, Sr. José Joaquim 
de Faria Figueiredo, nosso conterrâneo, radicado há dezenas de anos 
nesta Póvoa de Varzim, onde é conceituado comerciante, Mãe extre-
mosa dos nossos estimados amigo=, José e Armando da Nova Figuei-
redo, casado com a Sr.` D. Maria Zulmira Galante Figueiredo e Avó 
da menina Maria Teresa Galante Figueiredo e do ar. Armando José 
Galante Figueiredo. 

O seu funeral, saído da Igreja di Misericórdia para o Cemitério 
Municipal, foi grande manifestação de pesar, incorporando-se centenas 
de pessoas de diversas camadas sociais desta vila, Barcelos e de outras 
localidades. 

A Feu marido, £lhos, nora, netos, a seus cunhados, Snrf. Domin. 
gos, A ugusto, António Carlos, li. Virgínia, D Maria Faria Figueiredo, 
D, Cândida Pereira da Silva Figueiredo, D. Maria José de Carvalho 
Figueiredo, D. Fernanda Camões Caldeira Figueiredo, D, Alice Pedrei-
ra Figueiredo e D. Maria José Oliveira Fígueiredo, bem como a todos 
os sobrinhos, esta secção envia o seu maior pesar pelo falecimento de 
ente tão querida, que, em vida, praticou º Caridade aos desprotegidos. 

O funeral esteve a cargo da conceituada «Casa dos Anjos», de que 
é proprietário o nosso bom amigo, Isidro Ferreira, 

Rogirlo Calás dg Carvalho 

Com a finalidade de rodar as 
equipes para o campeonato que 
se avizinha, tem continuado a 
disputar. se com grande entusiasmo 
a taça da Associação de Futebol 
de Bragº. 

O clube local, dada a sua recen-
te vitória sobre o Esposende (2-0) 
e em casa deste, confirmou a sua 
posição de guia nz sua série. 

Oxalá o próximo campeonato 
não nos desiluda e nos traga a ale-
gria que todos tão ansiosamente 
esperamos. 

Noticias Pessoais 
Depois de ter passado uns tem-

pos em diversas partes do País, 
já se encontra entre nós, acompa-
nbado de sua prezada esposa, o 
nosso amigo e conterrâneo, Snr. 
Lourival Carneiro Fernandes, a 
quem desejamos uma óptima esta-
dia entre os seus, 
—Segundo notícias que, recente-
mente, recebemos, devemos ter, 
muito em breve, entre nós, o nosso 
prezado conterr?neo e assinante, 
Sr. Diamantino Gonçalves do s 
Santos. Eis uma notícia que muito 
nos alegra comunicar aos seus 
verdadeiros amigos. 
—Acompanhado por sua esposa, 
vindo do Brasil, encontra-se entre 
nós, o nosso prezado conterrâneo 
Sr, Manuel Campos Monteiro, a 
quem desejamos uris belos dias de 
férias. Bons tempos Neca d'Arela, 
bons tempos que poderás recordar 
e, agora, à distância, classificar 
devidamente por tudo quanto pos-
sas observar ... 

Beato Nun'Alvares Pereira 

Recordar a memória dos nossos Keróis e Santos 
é engrandecer a Pátria. Proi•iovei em todo o mês 
de Novembro a Grinalda Espiritual das Crianras 
afim de se conseguir a sua Canonização e Paz para 

o nosso POR T UGAL. 
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Fernando Felgueiras de Carvalho 
Depois de passar uns meses em casa de sua dedicada 

Mãe e restantes familiares, na cidade do Porto, partiu 
para o Rio de janeiro, este nosso prezado Amigo, con-
siderado Proprietário da Agência Barcelense de Passa-
gens Marítimas e Aéreas. Agradecemos ao considerado 
barcelense e a seu bom irmão, Snr, Joaquim Felgueiras, 
os exemplares da interessante Revista «PORTUGAL— 
BRASIL», que tiveram a gentileza de nos enviar e pela 
qual verificamos o intenso intercâmbio luso-brasileiro 
que pela mesma é fomentado em Terras de Santa Cruz 
e para o qual muito contribuem estes nossos queridos e 
estimados Amigos. Muito e muito obrigado, por tudo. 

Dr. hiácio iVartins Pires Lavado 
Em Lisboa, na Faculdade de Direito, com honrosa classifi-

cação, terminou o seu curso, este nosso querido amigo, ilustre 
chefe de Secretaria do D. S. T. dos C. T. T,, na capital, 

Ao prestimoso barcelense e nóvel Doutor, que, pela sua força 
de vontade e inteligência, conseguiu tornar compatível o estudo 
com o trabalho, enviamos os nossos parabéns extensivos, também 
a seus familiares. 
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1)r.a D. Alar ia Teresa Beleza I érraz 
já se encontra em Barcelos, a Sr.a Dr.a D. Maria Teresa Be -

leza Ferraz, que foi ao Ultramar Português, visitar seu marido Sr' 
Dr. José António Beleza Ferraz. 
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SE JÁ COMPLETOU 16 ANOS 
Se tem apenas a 4.a Classe 

Candidate-se já a uma BOLSA DE ESTUDO que lhe dá o di-

nheiro suficiente para permanecer no PORTO e frequentar os cursos de: 

MESA/BAR 
COZINHA 

Profissões interessantes e de futuro, que lhe proporcionarão fácil 
colocação e bom salário 

Peça informações na Secretaria da 
ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 

Rua do Bonjardim, 648 — Telef. 26177/8 

i 
r • 1 UW 01%gio D. AotooioBarroso 

1 
6 ° e 7.° anos i 1 

i PROFESSORES ESPECIALIZADOS ESTO A LECCIONAR 
as disciplinas de Filosofia, Organização, Literatura, 1 

i Latim, Grego, Matemática e Desenho. i 
. i 

Informações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 
i 

Santa Casa da MisetiCórdia de Barcelos 
Especialista de garganta, nariz e ouvidos. 
Sob a chefia de um abalizado médico- cirurgião, vão de novo 

funcionar os serviços de consulta e intervenções cirúrgicas, da especia-
lidade, todas as 5.a'- feiras a partir do próximo dia 6 de Novembro 
neste Hospital. As consultas principiarão às 16 horas. 

1 
i 
1 
i 
i 
i 
i 
é 
1 
i 
'v 
i 
i 
í 
1 (AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 
e 
i 

S orteio do 

Gil Vicente 
Avisam-se todos os possuidores 

de cartões do Sorteio do Gil Vi-
cente, de que uo próximo dia 14 
será premiado o automóvel. 
A partir das 18 horas os cobra-

dores entregarão na sede do Clu-
be os livros de cobrança e só se 
aceitarão cotas até 15 minutos 
antes de andar a roda da lotaria. 

A DIRECÇÃO 
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~M~ à r l o Queligoz (MédÌCQ) 
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TERMAS DO EIROGO — Telefone S2286— BA RCE LO 8 

SENSAÇÃO NO COMÉRCIO DE TELEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-
sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE-BEM:--Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 
e montado inteiramente no seu país de origem. 

Estabeleciaii<entos de A lis M I N D® DA SILVA 

i 
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0 
PURO 
SANGUE 

lÁVOURA 
I• I 
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IL 

TRACTORES 

I• 

fC•3S0 •1 TR'ACTONISTAS 
em BARCELOS 

i 
i 
1 

No princípio do mês de Dezembro, organ+nado pelo 
Concessionário da ! 

MOTOPE-TRACTORES 
DEUTZ e, 

i nos distritos de ricd , - Viana do Castelo e com a- va-
liosa colaboração do Gremiu a^ Lavoura de Bar-

celos e da Escola de Conaulat: 1•FRRA, 
desta cidade, vai ter início o Curso de Traetoristu, 
Faça a sua inscrição o mais rápido possível, para assim 
preparar a sua documentação antes do Curso, na Oficina 
dos Tractores DEUTZ, na Av.a Alcaides de Faria 
n.o 59 ( Junto aos Armazés da CUF) ou na Escola 

de Condução SERRA — Barcelos, 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154— BA R GELO S156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega o Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

0 N A ]']r Z 
f A "v" E4 i% «•] ter' 

G e,14014z 62729 
PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 

esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 
frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 

seus deliciosos petiscos 

EXPLICAÇÕES: 
a) 1.o Ano do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 

Matemática: b) 3.0, 4.0, 5 0, 6,0, 7.0 Anos dos Liceus 
c) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

a) 3.0, 4.0, 5.0, 6.o e 7.0 Anos dos Liceus 
Flsieo-Químicas: b) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

Cálculo Comercial. 

Falar na Rua Barjona de Freitas n.o 113 ou pelo telefone n.o 82883 

D. Joaquina Gomes 

Pedrosa Nunes 
MISSA DO 30.o DIA 

Sua Família, manda celebrar no 
dia 13, pelas 10 horas, no Tem-
plo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
a Missa do 30 u dia, agradecendo 
desde já, às pessoas que façam o 
favor de assistir à mesma. 

Agradece graças recebidas de 
S. Judas Tadeu e Pio XII, 

Mário Vieira 

VINHO MADURO 
Da Adega C. de CHAVES. 
Melhor não há, 
Vende Casa ÁGUIA, tel. 82445 

BARCELOS 

TELEFONE 82708 

MANUEL MUN TEIRO 
DE CA RV ALHO 

AlédIco Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Kesidéncia 92609 

_._.•_._ •_•_ • •_•w•_• _._ 

S. JUDAS TADEU 
Agradece graça recebida,A. C. e S. 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões, com 16,950 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves, Maciel. 

Bouça em Abade do Neiva 
Vende-se, com 30.000 m9, com 

bom acesso. 
Informa esta Redacção. 

Terreno para construção 
A 3 Kilómetros de Barcelos, 

vende-se„6 000 m2, 
Informa esta Redacção, 

/ 
i 
i 
1 
i 
i 
i 
0 
! 
1 
1 
i 
i 
i 
i ! 
i 

PARABÉNS 

No dia 5, teve a sua festa de 
aniversário a Sr.' D. Gracinda Ro-
drigues de Sousa, dedicada esposa 
do nosso Amigo, Sr. Major Fran-
cisco António Ferreira Rodrigues. 

VENDEM-SE 
No lugar do Outeiro, fre-

guesia de Carvalhas, d o i s 
campos e três leiras de mato, 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 
Redacção, 

VENDEM-SE 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra 
de-ziz-zag, em estado de novas. 

Vendem-se por motivo de reti-
rada urgente para o Ultramar, 

Informa esta Redacção. 

VENDEM-SE 
Ferros para «Ramadas» e esteios 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

CAS A M E N T U S 

k(K kU- k kNIÊ- kI O DE f TAS 
ta 

(Vila do Conde- J--nto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regiona, 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

G ri; l_ 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-, 
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 

casa o Gás que melhor lhe serve e MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
.,_._._._._._._. _._._._._._._._......................  ........... ...... •._._.d 

Ag ência de Viagens 

«AVISAR» 
MUDOU PARA A 

4b. Pr. Ofireira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 
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Pelo país fora** 
• Recebeu a medalha da ordem da Benemerência o terceirense 

Francisco Gil da Silveira de Ornelas Botelho, que já ,doou san-
gue 157 vezes, no total de 50 litros, aproximadamente. 

• O Presidente da Câmara de Oeiras mandou demolir o novo 
mercado de Caxias, por o empreiteiro não ter respeitado o cader-

no de encargos. 

• Os estivadores de portos portugueses negaram-se a descarregar 
navios suecos, em protesto contra a atitude do Governo da 
Suécia para com o nosso país. 

• O Ministério da Economia anunciou uma nova campanha oleí-
cola, em que os preços da venda ao público não sofrem alteração, 

• Esteve alguns dias em Lisboa, em visita particular, o Dr, Jusce-
lino Kubtschek de Oliveira, antigo Presidente da República do 

Brasil. 

• Entrou no Tejo, com cerca de 500 estudantes, uma universidade 
flutuante dos Estados Unidos, cuja viagem de seis meses custa 
perto de 85 contos por aluno, com bolsas de estudo da própria 

universidade e do Governo, 

• A baía do Lobito afluíram enormes cardumes de sardinha, em 
tal quantidade que toda a gente começou a pescar, servindo-se 
de redes, cestos, panelas e outros meios. 

• A Sociedade Cooperativa de Produção dos Operários Pedreiros 
Portuenses inaugurou, na cidade invicta, um moderno complexo 
hoteleiro de doze andares, além de cave, rés-do-chão e sobreloja. 

• O Parque Nacional da Gorongosa e a Reserva do Maputo foram 
enriquecidos com 30 e 28 rinocerontes, respectivamente, por 
oferta da África do Sul, 

• Nas principais cidades do país,-,foram celebradas missas, no dia 
dos Fiéis-Defuntos, por alma dos militares mortos no cumpri-
mento do dever e, no cemitério dos Prazeres, o Senhor Arcebis-
po de Mitilene celebrou o Santo Sacrifício por alma de todos os 
bombeiros falecidos. 

000 o kT1 _a1Tk 
Se eu tivesse, 
calças à vaqueiro 
botas altas 
chapéu à cavaleiro 
coldre à cinterna 
e um cavalo, ... 
um cavalo 
branco e veloz, 
oh 1 então, 
cruzaria os vales, 
as montanhas, 
as estradas, 
os atalhos 
e sem nunca parar, 
cavalgava, cavalgava, 

[cavalgava 
se eu usasse 
mini-saia, 
enormes óculos de sol, 
uma flor no cabelo 
e pegasse 
o meu descapotável 

[ encarnado, 
galgava distâncias, 
corria, corria, corria... 

OOOO 
Se eu tivesse 
umas asas ... 
umas asas 
grandes e fortes, 
voaria, 
fugíria do veneno semestre, 
das serpentes humanas 
da mesquinhez, 
da-hipocrisia, 
ah! se eu tivesse asas ... 
subia, subia, subia ... 

Mas eu, 
não tenho, 
calças à vaqueiro, cavalo 

[ branco, 
não uso mini-saia, 
nem pego o descapotável 

[encarnado 
e as minhas asas 
oh 1 as minhas asas, 
são tão frágeis. 

Tamel, Outubro; de 1969 

Maria Regina Bacelar 

Amanhã, realiza-se o 4,° Cortejo de 
Oferendas para a consttuCão do Salão 
Paroquial de Barcelinhos, desfilando até 
à Tribuna, instalada no Largo da Igreja. 
Barcelinenses, todos unidos, vamos 

contribuir com a nossa oferta e movi-
mentar o LEILÃO DE PRENDAS. 

cio 

A Q UI, JANELA DE FÀ O 
AO-,, ABRIR DA JANELA... 

( Coordenação de Barra Reis) 

C OMENTÃRIO SEMANAL 
Por várias vezes, o nosso reverendo Prior, tem chamado a atenção dos fiéis, aquando da celebra-

ção da Santa Missa, sobretudo, naquelas que tem lugar no Mosteiro do Senhor Bom Jesus. 
De facto não se compreende que nas entradas do templo os fiéis se aglomerem, de tal forma, a 

ponto de dificultarem a entrada dos que chegam depois quando, afinal, o centro do templo se encontra vazio. 
Enquanto na porta principal da entrada do mosteiro todos se comprimem, na porta lateral os jovens 

sobretudo, atropelam-se, de forma incompreensível, encostando- se contra a porta e dificultando a entrada 
dos que pretendem entrar. Ora, isto não pode continuar, isso não; porém o que mais lamentamos é aquela 
resist8ncia passiva que se nota ás observações feitas pelo nosso digno pároco. 

Por educação, pelo princípio que o civismo nos impõe, por dever e obrigação para com os outros 
e, então, por autêntica e verdad; ira caridade cristã, temos necessidade de acabar com et te péssimo costume, 
lembrando-nos sempre que há pessoas que chegam na hora exacta, que há outras que se não podem ajoe-
lhar e, ainda, muitas outras que, tendo criança, têm necessidade absoluta de terem livre a saída do templo. 

Porque motivo se há-de persistir neste péssimo costume ? 
Oxalá a última observação do nosso Prior seja, por todos, tomada na devida consideração. Assim 

o esperamos. 

H 

Finados e visita ao 
cemitério 

Cumprindo admirável tradição, 
levou-se a efeito, uma vez mais, a 
procissão dos fiéis defuntas e a vi-
sita ao cemitério, onde, após os 
sufrágios respectivos, teve lugar o 
sermão das almas, do qual foi en-
carregado o reverendo reitor de 
Esposende que, ali, no campo 
santo, e perante numerosos fiéis, 
pronunciou valiosa lição, por to-
dos comovidamente escutada, so-
bre os nossos mortos queridos e 
sobre o que, igualmente, nos 
aguarda. 
O nosso cemitério apresentava. 

-se lindamente ornamentado, a de. 
monstrar o zelo que todos dedi-
cam aos seus antepassados. 
Tem-se vindo a constatar, gra-

ças a Deus, que Fão continua a 
primar por inconfundível dedica-
ção ao campo santo, o qual, ano 
após ano, se vem alindando quer 
nos seus jazigos quer nas suas se-
pulturas. 
O coveiro apresentou, igualmen-

te, tudo limpo e asseado, pelo que 
merece um maior auxíllo que, cer. 
tamente, ninguém lhe negará. 
Uma vez mais se verificou a 

grande falta que a água faz neste 
local e a falta duma caiação nos 
muros também foi notada. 
A quem de direito lembramos 

o caso ... 

Sufrágios 
Segun'o as respectivas deter. 

minações estatutárias, as I.manda. 
des das Almas e da Santa Casa da 
Misericórdia, levaram a efeito, on-
tem, na igreja Matriz e na igreja 
da Misericórdia, ofícios fúnebres 
pelos seus irmãos falecidos. 

Estivemos na Misericórdia e cus-
ta acreditar como se deixa chegar 
esta igreja a tão péssimo estado 
de conservação. 

Mas, como temos, entre mãos, 
uma série de considerações sobre 
a acção da Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia, es-
peramos, nesse momento, com a 
maior isenção, abordar este caso 
que bem merece ser posto à consi-
deração de todos. 

Com a aproximação das 
chuvas 

A quadra outonal tem decorri-
do maravilhosamente, dando-nos 
dias de sol encantador e de amena 
temperatura. 

Entretanto o inverno aproxi-
ma-se e com ele as respectivas 
chuvas que, certamente, vão obri-
gar-nob a trancar as portas, pelo 
que necessário se torna examinar 
essas sargetas existentes e bem 
assim as valetas que terão de es-

coar as águas pluviais. 
Também a velha rua de 

Cima, se a chuva chega, 
vai ser bonito ... 

Os mortos mandam 
Eis uma frase consa-

grada que, a cada momen-
to, se ouve e encerra uma 
g r a n d e e indesmentível 
verdade. 
E porque os mortos 

mandam, vimos, no pos-
o cemitério, no passado 
dia de fidis defuntos, 
muitos conterrâneos e 
amigos que ali acorreram 
a visitar os seus antepas-
sados, levando-lhes, igual-

mente, as suas saudades, as suas 
flores e, dum modo especial, as 
suas orações. 

Entre as muitíssimas pessoas 
que vimos, com suas famílias, re-
cordam-nas os Exm05 Srs. Dr. 
João GoulartBettencourt, Joaquim 
de Oliveira Teixeira, Dr. Juiz José 
Fonseca, Dr. Vatco Teixeira, Ma-
nuel Faria Solinho, Querubim 
Lima Evangelista, Ernestino Mo-
rais Costa, João Braga, coman-
dante Raúl Gonçalves, José Joa-
quim Fernandes, Reitor das Mari-
nhas, Cândido Mendanha Gonçal-
ves, Carlos Mariz, D. Lígia Reis, 
D. Belmira Peixoto Pereira d a 
Silva, José Guimarães, Ernestino 
Didier, D. Alice Campos Menda-
nha, D. Judite Campos Vila Chã 
Esteves, João José Teixeira, Ma-
nuel Lacerda e António Solinho, 
De facto, os mortos mandam... 

S. Alartinho 
Na vizinha freguesia de Gandra 

festeja-se hoje e amanhã, o padroei-
ro da freguesia, S. Martinho, com 
missa solene, sermão, grandiosa 
procissão e arraiais nocturno e 
diurno. 
Há ainda, noite de folclore e as 

célebres castanhas com os já tradi-
cionais sarrabulhos. 

Vida Hospitalar 
Graças à acção, ao dinamismo 

e á influência dum benemérito fi-
lho de Fão, encontra-se num perío-
do de intensas obras o nosso Hos-
pital a fim de, com a maior bre-
vidade, ser montado um potente 
aparelho de Raio X de forma a 
que a nossa primeira instituiç o 
possa, cada vez mais, tornar mais 
eficaz a sua benemérita acção. 
Sem dúvida que, graças ao es-

forço do seu director.clínico e res-
pectiva equipe e bem assim aos 
seus serviços de enfermagem en-
tregues a religiosas competentes, 
o nosso hospital vem expandido a 
sua esfera de acção ás diversas fre-
guesias do concelho e, sem paran-
gonas, vai desenvolvendo a sua 
profícua campanha de caridade 
em favor dos desprotegidos. 
É verdadeiramente impressionan-

te a acção que se tem verificado 
em vários sectores da assistência 
e, dum modo especial, na assis-
tência a parturientes. 

Centenas de crianças têm tido o 
seu nascimento na nossa materni-
dade, onde, além duma provada 
competência por parte de quem 
orienta tal serviço, existe um cari-
nhoso tratamento, por parte das 
nossas religiosas. 
Cam:abando em terreno firme 

trabalha-se para que o Hospital 
atinja a finalidade que os fangueiros 
de antanho tanto ambicionavam ao 
erguer os seus muros e vai, se, igual-
mente cooperando com o Governo 
da Nação no vasto sector assis-
tencial, 
Com um corpo clínico compe-

tentíssimo e uma preciosa enfer-
magem, necessário se torna que a 
sua administração vá encarando as 
realidades para um progresso rá-
pido nos vários sectores hospita-
lares. 
Mas, sobre a administração hos-

pitalar, a ela, oportunamente, nos 
havemos de referir com o desen-
volvimento que os vários casos 
necessitam e acouselham. 

A Capela de S to António 
Está, a capeliaha de Santo An-

tónio da Fonte, a precisar de re-
parações urgentes, :.eguiido o cla-
mor geral que se ouve. 

(Continzra na segunda página) 

Por esse mundo além 
O Metropolitano de Madrid, para cuja construção Afonso XIII 
contribuiu decisivamente, festejou agora 50 anos de existência e 
transportou, em 1968, cerca de meio bilião de pessoas. 

Um dos implicados no rapto de Moisés Tschombé foi agora ex-
pulso muito discretamente para Genebra pelas autoridades de 
Argel, sem nunca ter sido julgado pelos tribunais argelinos. 

O generalíssimo Franco procedeu a urna profunda remodelação 
do seu Governo, conservando apenas cinco dos anteriores Mi-

nistros. 

Na cidade do Méx;co, assinalando o local onde, no século XVI 
a Santíssima Virgem apareceu a um jovem camponês, vai ser 
construída uma igreja com capacidade para vinte mil fiéis. 

Um norte-americano de 20 anos obrigou um < Boeing-707», que 
efectuava um voo interno nos Estados Unidos; a fazer uma via-
gem dramática de 11.000 quilómetros, até poisar em Roma, ao 
cabo de 23 horas, com um prejuízo de 50 mil dólares para a 

companhia, só em carburantes e ordenados. 

No Alto Egipto, um autocarro saiu do leito da estrada e mergu-
lhou num canal, onde 30 pessoas morreram afogadas e 15 fica-

ram feridas. 

A região de Estocolmo foi assolada por um furacão de rara vio-
lência, que causou várias mortes e consideráveis ' prejuízos ma-

teriais, 

Na Itália, a equipa formada por Joaquim Agostinho e Van 
Springel conquistou o troféu «Barachi», á média notável de 
46,220 Klms / h, para os 120 do percurso, com um minuto e 
seis segundos de avanço sobre a dupla Merckx-Boifava, que se 

classificou em 3.<> lugar, 


